
Projetos na área de recursos hídricos na Baixada Santista
já podem ser enviados ao Comitê de Bacias 

O CBH-BS aprovou a deliberação 342/2018 que define as diretrizes para a obtenção de financiamentos
do FEHIDRO, com recursos da cobrança pelo uso da água e da compensação financeira referente ao
exercício de 2019. Os projetos podem ser enviados a Secretaria Executiva do CBH-BS até 02/02/2019.
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As propostas deverão ser apresentadas com base
nos 8 Planos de Duração Continuada (PDC):

1. Base técnica em recursos hídricos;
2. Gerenciamento dos recursos hídricos;
3. Melhoria e recuperação da qualidade das águas;
4. Proteção dos corpos d’água;
5. Gestão da demanda de água;
6. Aproveitamento dos recursos hídricos;
7. Eventos hidrológicos extremos;
8. Capacitação e comunicação social.

Mais de R$ 25 milhões estão disponíveis
pelos recursos da cobrança pelo uso da água
e R$ 6 milhões pela compensação financeira.
“Não queremos dinheiro parado em Banco,
queremos investir em bons projetos e
abrir o CBH-BS para cada vez mais termos
a participação de todos os segmentos”,
declara Fernando Cordeiro, secretário
executivo do Comitê.
Acesse a deliberação em: 
http://www.sigrh.sp.gov.br/cbhbs/deliberacoes

O futuro da água 

Esse foi o tema central do Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas que aconteceu em
Florianópolis no mês de agosto. Um dos desafios ressaltados pela equipe do CBH-BS que esteve no evento
está o enquadramento dos corpos d`água, tema que foi discutido na oficina intitulada “o processo de
enquadramento dos corpos de água superficiais e a participação dos Comitês de Bacia”.

O grande desafio, principalmente no estado de São Paulo, são os estudos necessários para atualizar o
enquadramento, já que existe uma distância temporal da legislação, publicada na década de 70, onde a
maioria dos rios do estado é classificada como classe 2, relata Celso Caragnani, membro do CBH-BS que
participou da oficina. Na Baixada Santista, segundo prognóstico do Plano de Bacias, são necessários
reenquadramentos na região central e no curto prazo em categorias mais restritivas, ou seja, para classe 1.

Comitê de Bacias Hidrográficas da Baixada Santista - Proteger rios, nascentes e cuidar da necessidade da população nas questões referentes à água são
algumas das ações do CBH. São 9 municípios reunidos, onde atores dos governos estaduais e municipais, órgãos técnicos de regulação pública e representantes de
instituições da sociedade civil analisam, discutem e deliberam diretrizes, investimentos e ações, sustentando o respeito ao principio da água como um bem comum.


